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			Prólogo

			 

			– Eu não faço isso, Malcolm! – respondeu claramente Brooke Chamberlain enquanto afastava uma madeixa de cabelo para trás da orelha.

			Se tivesse sabido para que é que o seu chefe a tinha chamado, teria inventado uma desculpa para não ir ao seu escritório.

			A ela parecia-lhe que o que ele lhe estava a pedir era inaceitável. Em primeiro lugar, acabava de regressar de uma missão em que tinham surpreendido um produtor de vinho a fabricar outra coisa além de vinho. E em segundo, queria que voltasse a viajar para oeste para, literalmente, espiar o homem que ela mais odiava em todo o mundo: Ian Westmoreland.

			Malcom Price passou a mão pela cara com frustração.

			– Senta-te, Brooke – pediu-lhe –, e deixa-me explicar-te por que é que decidi dar-te esta missão a ti.

			Ela suspirou de maneira muito pouco feminina. Não havia nada para explicar. Malcolm era algo mais que seu chefe. Era um bom amigo, tinha-o sido desde que tinham começado a trabalhar juntos no departamento, quando eram só colegas. Visto que eram amigos, era uma das poucas pessoas que sabia da relação que tinha tido com Ian e por que tinham acabado cada um para o seu lado.

			– Como podes pedir-me que faça isso ao Ian? – perguntou Brooke, andando de um lado para o outro dentro do escritório.

			– Porque se tu não o fazes, eles mandam o Walter Thurgood.

			Ela parou bruscamente.

			– O Thurgood?

			– Sim. E se o enviam a ele, o caso estará completamente fora das minhas mãos.

			Brooke sentou-se na cadeira que Malcolm lhe tinha oferecido anteriormente. Walter Thurgood, que estava há dois ou três anos no departamento, era conhecido por ser um oportunista. Tinha grandes aspirações e uma delas era pôr-se à frente do FBI. Depois de várias missões, tinha conseguido a reputação de ser um desses agentes que cumpria sempre o seu trabalho, apesar dos meios para o conseguir serem bastante questionáveis.

			– Embora Ian Westmoreland esteja limpo, quando Thurgood tenha terminado com ele, todo o mundo pensará que é o pior homem do planeta se isso beneficiar o Thurgood.

			Brooke sabia que Malcolm tinha razão.

			– Mas se tu pensas que o Ian está limpo e não suspeitas dele, qual é a razão desta investigação? – inquiriu Brooke.

			– O anterior dono do casino, Bruce Aiken, foi declarado culpado num caso de apostas ilegais e não queremos que nenhum dos seus velhos amigos saia do seu esconderijo durante o julgamento e retome o negócio sem o conhecimento do Westmoreland. Na verdade estás a fazer-lhe um favor.

			Ian não o entenderia assim, os dois sabiam disso. A sua presença só aumentaria a falta de confiança que existia entre ambos. Mas não obstante, não podia permitir que dessem a missão a Thurgood. Isso seria um completo desastre para Ian.

			Brooke levantou a cabeça e olhou para Malcolm nos olhos.

			– E não é uma investigação oficial?

			– Não. Vais lá porque precisas de umas férias, e entretanto, manténs os olhos e os ouvidos bem abertos.

			– O Ian é um dos homens mais honestos que conheço.

			– Nesse caso, não tens nada com que te preocupar.

			Brooke observou Malcolm, pensativa, e finalmente acedeu.

			– Muito bem.

			– Quer dizer que vais?

			Brooke franziu o sobrolho. Estava entre a espada e a parede, e ambos o sabiam.

			– Sabias que eu ia dizer que sim.

			Malcolm abanou a cabeça e ela viu alguma coisa mais reflectida nos seus olhos azuis. Sabia que quatro anos depois da sua ruptura, Brooke continuava apaixonada por Ian Westmoreland.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Ian Westmoreland sentou-se no seu escritório, onde os papéis lhe chegavam até aos joelhos, não havia razão aparente para ele ter um nó no estômago. Aos seus trinta e três anos, tinha aprendido a confiar na sua intuição tanto como na razão. Levantou a cabeça e olhou para a parede revestida de madeira que tinha à sua frente.

			Sentou-se, carregou num botão e viu como a madeira se afastava e deixava à vista uma enorme janela de vidro. As pessoas que estavam do outro lado iam e vinham dentro do casino. Punham fichas nas máquinas, apostavam nas mesas, e não faziam a mínima ideia de que estavam a ser observadas. Em certas zonas do casino, até podiam ser escutadas. As câmaras de segurança tinham captado por mais de uma vez conversas que teria sido melhor não ouvir. Mas num casino tão grande como o Rolling Cascade, tudo aquilo era por motivos de segurança. Nem toda a gente ia ao casino para jogar. Havia quem ia para se aproveitar dos erros dos demais. O seu casino podia prescindir dessa gente e para isso havia a sala de segurança que estava instalada no terceiro andar, na qual especialistas em segurança observavam mais de cem monitores vinte e quatro horas por dia.

			Desde a inauguração do casino, muitas pessoas tinham lá ido só para ver como tinha ficado o complexo turístico depois da remodelação e para comprovar se eram verdadeiros os rumores de que o casino voltava a ter vida. A revista People tinha anunciado numa edição especial que o Rolling Cascade tinha levado o ambiente de Las Vegas até ao lago Tahoe com classe, integridade e decoro.

			Iam pôs-se de pé e apoiou-se numa esquina da secretária enquanto continuava a observar a multidão. Tinha que haver uma razão para estar tão tenso. A inauguração tinha sido um êxito, e ele estava encantado por ter deixado de ser um capitão de barco para começar a dirigir um casino com soltura.

			Foi dois ou três minutos depois, quando já ia dar-se por vencido e ia voltar a trabalhar, quando a viu.

			Brooke Chamberlain.

			Todo o seu corpo se pôs tenso. O que é que ela estava a fazer ali? Decidiu que não ia perder o tempo com elucubrações e pegou no telefone que estava em cima da mesa. O chefe de segurança do casino atendeu a chamada.

			– Sim, Ian?

			– Há uma mulher na mesa de black-jack de fato e calças azuis claras. Trá-la ao meu escritório imediatamente!

			O chefe de segurança fez-lhe uma pergunta, à qual ele respondeu depois de fazer um breve silêncio.

			– Sim, sei o nome dela. Chama-se Brooke Chamberlain.

			Desligou o telefone e voltou a dirigir a sua atenção para a mulher a quem um dia quase tinha pedido em casamento... antes de ela o trair. A última vez que a tinha visto tinha sido três anos antes, em Atlanta, no casamento do seu primo Dare. Brooke tinha sido convidada porque tinha trabalhado às ordens do seu primo, que era xerife. Naquela ocasião, Ian tinha-a ignorado deliberadamente.

			Mas nesta ocasião estava no seu território e ia fazê-lo saber.

			 

			 

			Ian estava a observá-la.

			Brooke não sabia exactamente de onde, mas o agente federal que havia nela sabia-o. Câmaras de vídeo. Estavam por todas as partes, colocadas de maneira tão discreta que duvidava que a maioria das pessoas que estavam ali a jogar estivessem conscientes de que estavam a ser observadas.

			– Desculpe, é a senhora Chamberlain?

			Brooke deu meia volta e encontrou um homem alto e robusto com pouco menos de cinquenta anos. Tinha o cabelo louro e os olhos azuis escuros.

			– Sim?

			– Chamo-me Vance Parker, sou o chefe de segurança do casino. O dono do estabelecimento, Ian Westmoreland, quer falar consigo no seu escritório.

			Brooke sorriu. Duvidava que Ian quisesse «falar» com ela.

			– Obviamente, senhor Parker, eu sigo-o.

			Enquanto Vance Parker a conduzia até ao elevador mais próximo, ela ia rezando para ser capaz de sobreviver durante as duas semanas seguintes.

			 

			 

			Com os olhos colados ao vidro, Ian tinha observado a troca de palavras e sabia exactamente qual tinha sido o momento em que Vance tinha mencionado o seu nome. Brooke não tinha reagido com surpresa, e era evidente que sabia quem era o dono do casino. Tinha entrado na boca do lobo de propósito e ele ia averiguar qual era a razão.

			Pôs-se de pé e começou a andar à volta da mesa. De repente, o nó que tinha no estômago parecia estar a crescer. E quando ouviu o sinal que anunciava que havia alguém no seu elevador privado, sentiu-se ainda pior. Embora não quisesse admitir, ia voltar a ver a mulher que nunca tinha conseguido esquecer. Durante os dois anos em que tinham estado juntos, Brooke tinha posto a fasquia muito alta para o resto das mulheres. De dia tinha sido ajudante do xerife e de noite, uma mulher na verdadeira acepção da palavra. E todas as mulheres com quem tinha estado depois não tinham estado à sua altura. Gostasse ou não, Brooke Chamberlain tinha sido o seu verdadeiro amor. A mulher que lhe tinha tirado o apetite pelo resto das mulheres e que tinha conseguido domar o seu coração selvagem.

			Não só o tinha domado, também lho tinha roubado.

			As lembranças fizeram-no sorrir com amargura. Mas tinha amadurecido e era mais inteligente, e o coração que um dia o tinha controlado tinha-se petrificado. Embora isso não evitasse que lhe faltasse o ar quando se voltou para olhar para a porta do elevador, que se estava a abrir.

			Os seus olhares encontraram-se e Ian apercebeu-se de que a química que sempre tinha havido entre eles continuava presente. Podia sentir o seu calor, a sua intensidade e como o seu coração se emocionava. Quando sentiu que o chão tremia debaixo dos seus pés, apoiou as mãos na mesa para se equilibrar.

			Era o mais próximo que tinham estado um do outro desde aquela manhã em que ele tinha descoberto a verdade e se tinha ido embora do seu apartamento depois de uma acalorada discussão. Durante o casamento de Dare e Shelly, ele tinha mantido as distâncias, apesar de ter sentido essas mesmas vibrações que tinham feito com que o seu estômago encolhesse.

			Durante esses anos de separação, tinha-lhe sido difícil esquecer o dia em que a tinha conhecido, no escritório de Dare, quando ela tinha vinte e dois anos. Até vestida de uniforme lhe tinha tirado o fôlego do mesmo modo com que lho tirava naquele momento, com vinte e oito.

			Apesar da separação e das circunstâncias que tinham feito com que ele terminasse com a história de amor, Ian tinha que admitir que era possivelmente a mulher mais bonita do mundo. A sua pele era dourada; os seus expressivos olhos castanhos mudavam de cor dependendo do seu estado de espírito; a forma dos seus lábios fazia com que todo o seu corpo estremecesse; a massa de caracóis que lhe caía sobre os ombros e que ele adorava agarrar quando fazia amor com ela.

			A ideia de que Brooke lhe fizesse desenterrar lembranças não desejadas enfureceu-o e ele obrigou-se a si mesmo a desviar o olhar dela e a dirigir-se a Vance.

			– Obrigado, senhor Parker. Por agora é tudo.

			Ian viu como o seu amigo franzia uma sobrancelha e encolhia os ombros antes de se dirigir para o elevador. Quando a porta se fechou, Ian voltou a fixar-se em Brooke, que se tinha virado e estava de costas para ele. Estava a olhar para umas fotografias, numa estava ele com Tiger Woods e noutra, com Dennis Rodman.

			– Ouvi dizer que o Tiger e o Dennis têm casas nesta zona – disse Brooke para quebrar o silêncio.

			O comentário de Brooke surpreendeu Ian. Com que então ela queria falar de coisas sem importância? Ian devia estar à espera disso. Brooke costumava falar muito quando se encontrava numa situação que a punha nervosa, o que a ele lhe tinha parecido muito simpático durante o primeiro encontro. Mas que nesta altura o incomodava.

			– Não pedi ao Vance que te trouxesse aqui para falar das casas do Woods e do Rodman. Quero saber que raios estás a fazer aqui, Brooke!

			 

			 

			Tinha chegado o momento da verdade. Brooke tinha aproveitado para tirar os olhos de Ian quando este tinha pedido a Vance Parker que saísse. Embora se tivesse preparado para esse momento, não se sentia capaz de o confrontar. A única coisa que podia fazer era dar meia volta e confiar em que, algum dia, se Ian soubesse a verdade, a perdoasse pela mentira que ela lhe ia agora contar.

			Voltou-se e os seus olhos voltaram a encontrar-se. Brooke sentiu que lhe subia a temperatura e que todo o seu corpo estremecia.

			Não conseguia falar, Ian tinha-lhe cortado literalmente a respiração. Sempre tinha sido um homem bonito e, três anos depois da última vez que o tinha visto, continuava a sê-lo. Especialmente com aquela barba que tinha deixado crescer. Tinha sempre chamado a atenção das mulheres e, naquele momento, irradiava uma sensualidade masculina e selvagem.

			Quando Brooke tinha ido para Atlanta, para trabalhar com Dare Westmoreland, tinha ouvido falar dos dois primos Westmoreland, que tinham mais ou menos a mesma idade, Storm e Ian, e que enlouqueciam todas as mulheres.

			Os rumores diziam que terminar na cama com Ian fazia com que um serão fosse perfeito. Mas o sedutor tinha mudado quando tinha começado a mostrar interesse por ela, que se tinha feito difícil e não tinha cedido perante os seus encantos com facilidade.

			Como resultado, Ian tinha passado dois anos dedicando exclusivamente a ela toda a sua perícia sexual.

			Os rumores não tinham sido falsos, apesar de não serem perfeitas só as noites na cama, também o eram os despertares. Ninguém sabia acordar uma mulher manhã como ele. As lembranças das suas sessões de cama continuavam a pôr os pêlos em pé a Brooke. Ian tinha sido o seu primeiro amante, o seu único amante.

			– Vais ficar aí parada sem dizer nada ou vais responder à minha pergunta, Brooke?

			As palavras acaloradas de Ian tiraram-na do seu alheamento, e lembrou-se finalmente onde estava. Colocou os braços na cintura e respondeu no mesmo tom com que ele lhe tinha falado.

			– Responderei à tua pergunta com muito gosto.

			 

			 

			Ian cruzou os braços. Como tinha podido esquecer quão rapidamente desprendia fogo pelos olhos quando se chateava? Tinha tido saudades daquele temperamento.

			As mulheres que tinha conhecido depois dela tinham sido demasiado brandas e dóceis para o seu gosto.

			– Estou aqui pela mesma razão que toda a gente. Precisava de descansar do trabalho e vim duas semanas de férias.

			Ian suspirou. A resposta não encaixava.

			– Porquê aqui? Podias ter ido a muitos outros lugares.

			– Sim, e quando comprei a viagem não sabia que tu eras o proprietário deste lugar. Pensei que continuavas a ser capitão de barco.

			– Deixei de o ser depois do furacão Katrina. Mas já tinha decidido comprar este lugar meses antes. Era só uma questão de tempo depois de me instalar em terra firme.

			Ian ficou a olhar para ela durante um momento, e depois perguntou:

			– E quando é que soubeste que o casino era meu?

			– Há dois ou três dias. Mas disse para mim mesma que, ao fim e ao cabo, o meu dinheiro valia a mesma coisa que o das demais pessoas e que não podia passar o resto da minha vida preocupada com a possibilidade de me encontrar contigo ao virar da esquina. Ian, temos um passado que podemos recordar como feliz ou infeliz, mas temos que seguir em frente. Ouvi dizer que este lugar era muito bonito e pensei que era mesmo o que eu precisava de ver. E, para ser honesta contigo, não gostei nada que me trouxessem aqui como se eu fosse uma delinquente ou algo parecido. Mas se tu pensas que não podemos respirar o mesmo ar durante duas semanas, diz-me e eu vou gastar o meu dinheiro noutro sítio.

			Ian moveu o maxilar chateado. Brooke tinha razão, obviamente, tinha que deixar para trás o passado. Mas o que mais o incomodava não era o facto de terem acabado, mas antes a razão da ruptura. Tinham sido fiéis. Ela tinha sido a única mulher com quem tinha considerado casar. Mas também tinha sido a única mulher que lhe tinha partido o coração.

			Inclusive quando ela tinha decidido aceitar trabalhar para o FBI em Washington e ele tinha ido para Memphis para se pôr à frente do Delta Princess, tinham conseguido manter a relação.

			Mas Brooke não tinha confiado o suficiente nele. Não lhe tinha dito que estava a investigar um dos seus sócios, e isso tinha quebrado a confiança entre eles. Quando Ian quisera averiguar a verdade, um homem tinha perdido a vida e uma família ficara em fanicos.

			Ian preferia que ela não ficasse no Rolling Cascade. Mas, se calhar, a maneira de deixar para trás o passado era demostrando-se capaz de respirar o mesmo ar que ela.

			– Muito bem, fica se quiseres. Decide tu.

			– Então, vou ficar. Agora, se me permites, gostaria de começar a desfrutar das minhas férias.

			Brooke dirigiu-se para o elevador e, sem olhar para trás, chamou-o e entrou quando as portas se tinham aberto. Quando deu meia volta, os seus olhares voltaram a encontrar-se. Foi então que Ian pareceu vislumbrar alguma coisa nos seus olhos. Petulância? Tristeza? Desejo?

			Como ia esquecer-se do passado se continuava a chatear-se quando pensava no que Brooke lhe tinha feito?

			Foi para trás da mesa e pressionou um botão. Vance respondeu imediataamente.

			– Sim, Ian?

			– A senhora Chamberlain vai voltar a descer.

			– Entendido. Quer que a vigie enquanto ela cá estiver?

			– Não.

			Não queria que nenhum outro homem olhasse para ela. Mas decidiu que tinha que dar uma explicação ao seu amigo.

			– A Brooke e eu temos uma velha história para enterrar.

			– Estou a ver que sim.

			– Outra coisa, Vance. Ela trabalha para o FBI.

			– Está cá por negócios ou por prazer?

			– Diz que por prazer, mas eu encarrego-me de vigiá-la.

			– Não lhe teria dito se estivesse aqui em trabalho?

			– Não. A lealdade é uma das virtudes de Brooke Chamberlain.

			 

			 

			Brooke atravessou o casino com naturalidade, sabia que as câmaras continuavam a observá-la. Não deu rédea solta às lágrimas até entrar no seu quarto. Ian tinha olhado para ela com ódio e isso ela não conseguia suportar. Se ele soubesse o que realmente ela estava ali a fazer...

			Respirou profundamente e limpou as lágrimas. Tinha que se pôr em contacto com Malcolm. Tirou o telemóvel da mala.

			– Estou no Rolling Cascade, Malcolm.

			– Suponho que já viste o Ian Westmoreland – comentou o seu chefe ao notar que estava muito tensa.

			– Sim.

			– Já sabes que não é uma investigação oficial, Brooke. Tenta divertir-te, mas quando vires alguma coisa que te pareça interessante, informa-nos.

			– Isso não deixa de ser espionagem.

			– Sim, mas beneficia o Ian Westmoreland. Estás aí para o ajudar, não para o prejudicar.

			– Ele não veria as coisas assim. Olha, Malcolm, se eu vir alguma coisa telefono-te. Se não, vemo-nos dentro de duas semanas.

			– O.k. Tem cuidado.

			Brooke desligou e guardou o telemóvel na mala. Passeou pela sala e olhou à sua volta tentando deixar de pensar em Ian. Toda a infra-estutura comunicava com o casino através de elevadores, e os edifícios tinham sido construídos para que as pessoas que quisessem correr ou andar de bicicleta utilizassem os caminhos que contornavam o lago. Estavam em meados de Abril e o Inverno tinha ficado para trás. A vista das montanhas era impressionante e, dadas as instalações que tinha à sua disposição, era um lugar muito bonito.

			Deu uma volta pelo quarto e sentiu-se contente; era como um pequeno paraíso. Um lugar para desfrutar.

			Tanto desde o seu quarto como desde a sala tinha uma impressionante vista do lago Tahoe, de onde poderia ver o pôr do sol. Era um lugar feito para esquecer as preocupações, embora para ela, o efeito estivesse a ser o contrário.

			Entrou na casa de banho, que era tão grande como a sala e parecia um pequeno spa. Dirigiu-se para o jacuzzi, onde cabiam quatro pessoas, e observou uma coisa que tinha ouvido que havia em todas as casas de banho: uma cascata que caía sobre uma bonita fonte.

			Voltou a respirar profundamente. Estava orgulhosa de Ian e lembrou-se das noites em que tinha partilhado com ela o sonho de dirigir um lugar como aquele.

			Suspirou, tinha que deixar para trás o passado. Mas os dois anos que tinha estado com ele tinham sido os melhores da sua vida.

			Franziu o sobrolho. Quatro anos antes, Ian negara-se a ouvir o que ela lhe tinha para dizer. Não quisera reconhecer que se o FBI não tivesse descoberto que Boris Knowles formava parte do crime organizado, teriam investigado todos os seus negócios, incluído aquele que partilhava com Ian.

			Devia andar com pés de lã enquanto ali estivesse. Ian era inteligente e observador. E não confiava nela. Tinha a certeza que ele a vigiaria.

			A sua respiração acelerou só de pensar que Ian a observaria e pouco depois, sorriu. Depois riu-se. Deixaria que ele a vigiasse e, ao mesmo tempo, far-lhe-ia ver o que ele tinha perdido desde que saíra da sua vida, há quatro anos atrás.

			 

			 

			Ian olhou para o relógio do seu escritório e decidiu deixar de fingir que estava a trabalhar. Não era capaz de se concentrar.

			Não era a primeira vez que se continha para não dar uma vista de olhos ao que se estava a passar no casino, com a esperança de ver Brooke com essa desculpa. Era patético. E Brooke ia estar ali duas semanas.

			Demorou um minuto em aperceber-se que a sua linha privada estava a piscar, e atendeu rapidamente o telefone.

			– Sim?

			– Ian, como estás?

			Sorriu ao reconhecer a voz de Tara, a esposa do seu primo Thorn. Ela era pediatra, e ele, um conhecido fabricante e piloto de motas.

			– Estou bem, Tara. A que devo o prazer desta chamada?

			– À festa de anos surpresa da Delaney. A Shelly e eu estamos a acabar a lista de convidados e queríamos perguntar-te uma coisa.

			Ian apoiou-se nas costas da cadeira. Era-lhe difícil acreditar que a sua prima Delaney fosse fazer trinta anos. O seu marido, o príncipe Jamal Ari Jásir queria celebrá-lo em grande estilo no Rolling Cascade. Parecia que tinha sido ontem quando ele, os seus irmãos e os seus primos tinham cuidado da única mulher Westmoreland da sua geração.

			Delaney não tinha sido nada fácil de criar, mas tinha acabado por se transformar na princesa de um país chamado Tahran e na mãe do futuro rei. E como se isso fosse pouco, estava grávida do seu segundo filho.

			– Quem é que tu gostarias de incluir?

			– A Brooke Chamberlain.

			Ian passou uma mão pela cara. A vida estava cheia de coincidências. Só de ouvir o seu nome, sentiu-se chateado.

			– O que é que se passa com a Brooke?

			– Sei que a Delaney adorava voltar a vê-la, mas queríamos perguntar-te a ti antes de a convidar. Não queremos pôr-te numa situação incómoda. Sei o que aconteceu no casamento do Dare e da Shelly.

			Ian duvidava que alguém soubesse quão duro tinha sido vê-la no casamento.

			– Eh, não te preocupes comigo. Eu aguento.

			– Tens a certeza?

			– Sim, tenho.

			Decidiu omitir que Brooke estava nessa altura no casino.

			– Superei isso da Brooke há anos – acrescentou Ian. – Já não significa nada para mim.

			Ian suspirou e desejou que isso fosse verdade.
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